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FRANÇA O sociólogo da Uni-
versidade de Coimbra José Ma-
nuel Mendes alertou, ontem,
que a revisão do Tratado de
Schengen não resolve proble-
mas com o terrorismo na Eu-
ropa, apontando os riscos de
não se pensar na integração das
comunidades muçulmanas.

O sociólogo, que trabalhou
com uma comunidade muçul-
mana de origem magrebina em
Toulouse, sublinhou que a re-
visão de medidas de controlo
sobre entrada e saída de euro-
peus das fronteiras terrestres da
União Europeia «é irrelevante»,
a partir do momento em que
ataques como os da semana
passada são feitos por cidadãos
com nacionalidade francesa.

Os atentados em Paris pode-
rão levar a «um reforço da lógica
do Estado securitário» que vai
restringir as liberdades e «au-
mentar a vigilância» de uma mi-
noria já ela «muito discrimi-
nada«, que sofre «constantes in-
terpelações por parte da polícia»
francesa, afirmou.

O caminho, segundo o inves-
tigador do Centro de Estudos
Sociais de Coimbra, tem de ser
feito a partir da integração, con-
siderando que os líderes euro-

peus «não agiram no sentido de
pensar de forma republicana»,
«não dando esperança e sem se
pensar o futuro».

«[O presidente francês Fran-
çois] Hollande mobilizou polí-
cias para proteger as comuni-
dades judaicas. Mas quem pro-
tege as pessoas das comunida-
des muçulmanas que são ata-
cadas?», questionou José Ma-
nuel Mendes, considerando que
quem mais vai sofrer com o
atentado à revista satírica Char-
lie Hebdo «vão ser os muçul-
manos».

De acordo com o sociólogo,
«é escandaloso que Hollande vi-
site uma sinagoga e, ao mesmo
tempo, não visite uma mes-
quita».

Entre 2010 e 2013, José Ma-
nuel Mendes esteve em Tou-
louse, na sequência de um tra-
balho de investigação sobre a
explosão de um complexo in-
dustrial do grupo Total, em que
contactou com a comunidade
muçulmana do bairro de Rey-
nerie, em Toulouse, afectada por
esse desastre.

Nessa comunidade, observou
um «gueto fechado, com veda-
ção», em que a população jo-
vem se vê «sem oportunidades
e completamente discriminada,
seja no emprego, na escola, no
trabalhou ou num hospital».

Dentro desse bairro, de habi-
tação social, «não há sinal de te-
lemóvel, porque a polícia» aplica
um sistema para bloquear as
comunicações móveis, e o pró-
prio investigador acabou por ser
interpelado pela polícia. 

Para José Manuel Mendes, o
atentado da semana passada
não foi uma surpresa. «Achava
que podia acontecer», afirmou.|

Integração é o caminho
e não revisão de Schengen

O sociólogo José Manuel 
Mendes, do CES


